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SERRANO, SIM SENHOR

FRANCISCO APPIO (04/03/2008) - #Desde o ingresso dos tropeiros
birivas, destacado e ampliado em VACARIA AÇORIANA e nos
suplementos VACARIA DOS BORGES e VACARIA BRASILEIRA,
todos disponíveis em , aprofundamos a pesquisa
sobre a formação, história e cultura de Bom Jesus e região.

Ao realizarmos concursos literários, estimulamos os estudantes do
Ensino Fundamental, Médio e Superior, na busca de informações e no
debate sobre a influência açoriana no povoamento dos Campos de
Cima da Serra. A influência do tropeirismo biriva, exaustivamente
pesquisada e defendida pela professora Lucila Maria Sgarbi Santos -

comprova nossos laços culturais com os paulistas, de quem herdamos
costumes, vestes, danças e atividades.

O povo serrano tem uma identidade com este tropeirismo mas
fortemente marcada pela presença açoriana, inclusive nos
mangueirões, tão próprios da Ilha Terceira no Arquipélago dos Açores,
de onde vieram alguns dos primeiros povoadores.

Identificando estes valores, sem prejuízo das atividades parlamentares
na defesa da pecuária (queima-de-campo), fruticultura (isenção do
ICMS da maçã), agroturismo (portais turísticos), cultura regional (apoio
aos CTGs e Rodeios), saúde pública (recursos para hospitais),
segurança pública (combate ao crime organizado), valorizamos
aqueles que

, como escreveu Cristopher Lee$.

DANÇAS BIRIVAS (Paixão Côrtes), também disponível em nosso site,

!fazem história, sem se dar conta do que estão
fazendo"

www.appio.com.br
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ANTÔNIO CARLOS CUNHA !

EDSON DUTRA !

O maestro Cunha, outro
serrano de notável presença na música erudita, receberá em
breve a Medalha do Mérito Farroupilha.

Criador do mais famoso dos conjuntos gaúchos !
OS SERRANOS ! foi homenageado na Assembleia Legislativa
também por nossa proposição em 27/11/2008. Veja nas páginas 13 a
24 a história e as conquista dos Serranos.

PERSONALIDADES



EDSON DUTRA !

ELIN DUTRA !

GERALDO GRAZZIOTIN !

JOSÉ CAMARGO -

LUIZ A. DE BONI -

LUIZ MORAES VARELLA !

MILTON ZUANAZZI -

NILSON SILVEIRA HOFFMANN -

PAULO TONET CAMARGO -

PORCÍNIO BORGES PINTO !

Criador do mais famoso dos conjuntos gaúchos !
OS SERRANOS ! foi homenageado na Assembleia Legislativa
também por nossa proposição em 27/11/2008. Veja nas páginas 13 a
24 a história e as conquista dos Serranos.

Integrante dos quadros diplomáticos do Itamarati, o
bonjesuense, encontra-se atualmente na embaixada brasileira do
Líbano, depois de ter servido ao Brasil em vários países. Forma com os
embaixadores Renato Marques e Victor Gobato, filhos de Vacaria, o
trio diplomático serrano no Libano, Ucrânia e Egito.

Prefeito em três administrações, vice-
prefeito em outra, médico por profissão, destacou-se na defesa da BR-
285, mobilizando deputados estaduais, federais e senadores.

O respeitado cirurgião gaúcho, pioneiro dos
transplantes de pulmão da América Latina, foi homenageado pela
Assembleia Legislativa em dezembro de 2007. Nas páginas 30 até 37,
publicamos seu memorável discurso no parlamento gaúcho, ao ser
agraciado com a Medalha do Mérito Farroupilha, por nossa iniciativa.

Professor universitário, em PortoAlegre destaca-se
no incentivo aos jovens escritores.

Advogado, consultor jurídico da
Assembleia Legislativa, destacou-se no Código Florestal Estadual e na
Constituição de 1989. Lembrado nas comemorações dos vinte anos da
Constituição Estadual, da qual foi um dos redatores. O filho Varella
Junior foi procurador jurídico da Farsul.

Destaca-se na vida pública exercendo diversas
funções. No Estado foi presidente da CRT (governo Colares) e no
governo Lula foi Secretário Executivo do Ministério do Turismo e
presidente daANAC (agência nacional de aviação civíl).

Exerceu a chefia do CTG Porteira
do Rio Grande por dois mandatos, mas foi como narrador de rodeios
que mais se destacou, com o talento dos poetas emociona as platéias
na narração das gineteadas.

Procurador de Justiça aposentado,
chefia a sucursal da RBS/Brasília.

Prefeito de Bom Jesus e Vacaria,
deputado estadual por 5 legislaturas e presidente da Caixa Estadual.
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RS110 ! RODOVIA DEPUTADO JÚLIO REDECKER em fase de
conclusão, pavimenta a saída sul para a Rota do Sol, Caxias ou Porto
Alegre. Faltam menos de 9 km para sua conclusão.

4

Rodovia Júlio Redecker



RS110 NA ROTA DO SOL

Faltam apenas 9 km para
completar-se a ligação entre a
região e o litoral gaúcho.
Denominada por lei como RS-
110 ! RODOVIA DEPUTADO
JÚLIO REDECKER - a
estrada deverá ser concluída
em breve.

Do seu trecho de 70 km entre
Bom Jesus e a Rota do Sol,
menos de 9 km ainda não
foram asfaltados (conforme

adesivo abaixo utilizado em veículos que transitam na rodovia).

A Construtora não completou a obra, abrindo mão do contrato. Nova
licitação será realizada pelo DAER para a conclusão do asfalto em
Alziro Ramos.

Na interseção com a Rota do Sol (Várzea do Cedro) a estrada oferece
alternativas: para Caxias do Sul com pouco mais de 70 km, à esquerda
para as Três Bocas de Taínhas, ou em frente para São Francisco de
Paula (sem asfalto).

No trevo de Taínhas três rotas. Para Cambará (Itaimbezinho -
Aparados da Serra), pelo meio para Terra de Areia (BR101) ou para
São Francisco de Paula, Gramado, Taquara e PortoAlegre.
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RODOVIA DEPUTADO JÚLIO REDECKER

É de autoria do deputado Francisco Appio (PP) a Lei estadual
12.978/2008 que denomina Rodovia Deputado Júlio Redecker toda a
extensão da RS110, que vai desde o município de Bom Jesus até a
ligação com a Rota do Sol.

Na Justificativa do Projeto de Lei, seu autor argumentou que #A lei tem
p o r o b j e t i v o p r e s t a r
homenagem ao Deputado
Júlio Redecker (na foto ao lado
com líderes do transporte de
cargas) por sua trajetória
política no Rio Grande do Sul e
no país$.

Nascido em 12 de julho de
1956, Júlio César Redecker foi
a d v o g a d o , p r o f e s s o r
universitário e empresário.

Morreu em 17 de julho de
2007, em pleno exercício de

seu quarto mandato como deputado. Era casado e tinha três filhos.

Antes de ocupar a liderança da Minoria na Câmara dos Deputados,
destacou-se como um dos parlamentares mais atuantes das CPMIs do
Mensalão e das Sanguessugas. Na Câmara, o deputado Júlio
Redecker apresentou projetos de geração de empregos e renda; em
defesa dos municípios do Rio Grande do Sul; e em apoio ao
fortalecimento do Mercosul.

Filho de um taxista e de uma cozinheira de restaurante, ele deixou
Taquari, sua cidade natal, ainda jovem em busca de uma oportunidade
em Porto Alegre. Foi na política estudantil que deu os primeiros passos
na vida pública. Filiado à Aliança Renovadora Nacional (Arena)
permaneceu nas siglas que a sucederam (como o PDS e o PPB) e
ingressou no PSDB em 2003.
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Em 1982, com apenas 24 anos, Redecker concorreu a Prefeito de
Taquari e quatro anos mais tarde, lançou-se a deputado estadual, não
se elegendo, mas recebendo cerca de 13 mil votos.Redecker voltou a
disputar uma eleição em 1994, desta vez para deputado federal,
obtendo 40.788 votos, garantindo a primeira suplência. Depois de
entrar na Câmara como suplente, foi efetivado em 21/01/1999.

Sua atuação na Câmara fez dele o quinto deputado mais votado do
Estado em 1998, quanto recebeu 102.596 votos. Em 2002, Redecker
teve 188.213 votos, a segunda maior votação do Estado. Na eleição de
2006, outra vez Redecker teve votação de destaque, ao receber o
apoio de mais de 157 mil eleitores. Ele foi o deputado federal mais
votado da Coligação Rio Grande Afirmativo. Em 2007, Redecker
passou a integrar o Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa
Humana, na condição de conselheiro titular.

Infelizmente, no auge de sua carreira política, o Deputado Federal Júlio
Redecker faleceu em São Paulo, vítima do acidente aéreo ocorrido em
17 de julho de 2007, com o avião da TAM.

Por sua carreira, pela pessoa humana, por ser um árduo defensor dos
interesses do Rio Grande do Sul, em especial na defesa do setor
coureiro-calçadista, bem como de todo o setor produtivo nacional,
entendemos que se faz necessária mais esta homenagem
denominando esta importante rodovia RS110 com o nome de
Deputado Júlio Redecker$. FranciscoAppio
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Na foto acima o Governador Euclides Triches é recepcionado pelo Sr.
Juvenal Grazziotin por ocasião da Inauguração da Ponte sobre o Rio

das Antas na RS110 em 11 de janeiro de 1975.



ESTRADA DA MAÇÃ,  UMA LONGA HISTÓRIA

Iniciada nos anos 80,
s o f r e u l o n g a
paralisação e retirada
do Plano Nacional de
Viação. Em 1992, o
deputado es tadua l
Francisco Appio, o
p r e f e i t o G e r a l d o
Grazziotin e o vereador
S e r g i o V a r e l a ,
presidente da Câmara
d e V e r e a d o r e s ,

promoveram a exposição da BR-285, na Estância Gaúcha do Planalto,
para deputados federais e ministros.

No dia seguinte, no Palácio do Planalto, a comitiva foi recebida pelo
presidente Collor, graças ao líder do Governo deputado federal Victor
Faccioni. A BR285 foi recolocada no Plano Nacional de Viação e
reiniciada com recursos liberados, por ato do Presidente da República.

Em 1996, com o ingresso do Batalhão de Engenharia do Exército, a
estrada superou as dificuldades, permitindo sua conclusão no governo
FHC, pela influência do Ministro dos Transportes, o gaúcho Eliseu
Padilha (na foto acima com os prefeitos Geraldo Grazziotin, Ângelo
Pegoraro e o Ministro dos Transportes).

Com recursos de
Emendas de Bancada,
a BR285 foi reiniciada
entre Bom Jesus e
Ausentes, com lotes
divididos entre a EMPA
e a SULTEPA. A base
está pra t icamente
pronta, pelo menos 25
km já estão asfaltados
(na foto no trevo da
Rondinha).
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O asfalto está próximo da divisa com Ausentes. Os recursos para a
continuidade da obra estão assegurados no PAC.

Atualmente, desenvolvem-se estudos para a única obra de arte do
trecho até a Divisa com SC (Rocinha). Trata-se da transposição do rio
São Gonçalo, que exigirá uma ponte com vão de 400 metros, altura de
80 metros, para preservar as nascentes do rio dasAntas.

Enquanto a Bancada Federal garante recursos para o lado gaúcho, a
bancada federal de Santa Catarina, pelo seu líder Edinho Bez,
assegura recursos de 20 milhões de reais para a elaboração do projeto
para a subida da serra, entre Timbé do Sul e a Divisa/RS. Tem o apoio
do deputado estadual Manoel Mota, como do deputado federal Jorge
Boeira (PT) e do deputado suplente Leodegard Tiscosky, atualmente
Secretário Executivo do Ministério das Cidades.

O principal avanço foi o reconhecimento pelo DNIT da importância da
obra e sua inclusão no PAC. Na outra ponta, em Vacaria, a sua
interseção com a BR116, exige obras complementares como viadutos,
elevadas, passarelas e vias laterais, pelo intenso movimento.

No futuro, estará completa a ligação asfáltica entre os oceanos Pacífico
e Atlântico, desde o porto de Antofagasta (Chile), até Imbituba (SC),
facilitando o escoamento da produção de frutas e grãos.

Além disso, com forte apelo turístico, a BR285, fará a integração de
dois estados, interligada com a Rota do Sol pela RS110 e com o futuro
Caminho das Neves (São Joaquim). Seu traçado favorece vários
municípios integrados à Rota dos Campos de Cima da Serra.
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XVIII RODEIO CRIOULO NACIONAL DE BOM JESUS
V MULAÇO NA TERRA DO TROPEIRISMO

Patrão CTG
Capatazes

Patrão Invernada Campeira
Coordenador de Gineteada

Informações Gerais

O Parque de RodeiosAssis Santos Rodrigues acolheu tradicionalistas,
convidados e turistas (5 a 9 de março 2009), onde Bom Jesus festejou a
união do homem do campo com a cidade, patrões e empregados,
chimangos e maragatos, gente de todas as etnias, credo e ideologias.

Bom Jesus emancipou-se em 16/07/1913. Seu atual prefeito é José
Paulo de Almeida e os 21 anteriores estão listados na página 46
(Sociedade Organizada).

Coordenaram o evento: : Márcio Andrei Silveira (54)
9905-5229 - : Júnior (54) 9971-4832; Michael (54) 9973-
2051 e Luciano (54) 9978-5865 - :
Adroaldo Almeida Lima (54)9977-6425 :
Sérgio Borges ! Cipó (47) 9983-1063 : Eliseleno
Suzin (54) 3237-1872 ou 9943-1811; Cassiano Subtil (54) 9913-5542;
Maristela Fróes (54) 3237-1292 / 3237-2115 (à noite).

Na inauguração, o prefeito José Paulo, o patrão Márcio Silveira,
acompanhados pelo deputado Francisco Appio, lançaram a semente
do 1º Rodeio Nacional de Muares e Seminário do Tropeirismo para abril
de 2010.
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CREDIBILIDADE DA LIC

Em discurso proferido da tribuna da
Assembleia Legislativa em 18/02/09,
fizemos referências às auditorias do
Tribunal de Contas do Estado, sobre
a aplicação da LIC (Lei de Incentivo à
Cultura).

Elas assinalam que

.

Para o parlamentar

Destacou que a secretária Mônica Leal tomou providências e que o
governo criou uma força-tarefa para recuperar no mais curto espaço de
tempo a credibilidade desse instrumento nascido nesta Assembleia
Legislativa.

, assegurou.

O Encontro Cultural e Campeiro de Vacaria, em 27, 28 e 29 de março,
será antevéspera do Rodeio Crioulo Internacional de 2010, cujo
propósito é mostrar que

"mais da
metade das verbas da LIC ficavam
em poder de um grupo reduzido de
produtores culturais.

Dos 550 produtores, apenas 30
receberam R$ 140 milhões nos
últimos 15 anos"

"não foi para
isso que discutimos a Lei de

Incentivo à Cultura nos anos 90, aprovada no governo Britto e
proclamada como um grande avanço na valorização da cultura
rio-grandense".

"Do contrário, será impossível ao meu caro Luís Schons, patrão
do CTG Porteira do Rio Grande, aqui presente, assim como a
muitos outros agentes da cultura gaúcha, que promovem,
valorizam e defendem a identidade deste Estado, manter-se na
defesa da cultura rio-grandense "

"temos uma cultura e identidade próprias,
que nos obriga preservar, defender, divulgar e valorizar".
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Appio advertiu:

.

! Não sei como realizará o evento, sem os
benefícios das leis de incentivo, federais ou estaduais.
Verdadeiros milagres se operam nos bretes, nas baias, nos
escritórios, em todas as estâncias e instâncias de uma entidade
cultural.

A cultura e o turismo geram fontes de renda e empregos. Saúdo o
Sr. Luís Schons pela coragem de promover esse evento, para cuja
realização espero que encontre apoio, já que antecede ao grande
Rodeio Crioulo Internacional "
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Na foto o patrão do CTG Porteira
do Rio Grande, Luís Schons, no
Gabinete Parlamentar com
Edson Dutra (SERRANOS) a
quem convidou para o encontro
que se realizou em Vacaria.

O deputado Ivar Pavan, na presidência da Assembleia, recebeu a comitiva
de Vacaria, com o deputado Appio, o Patrão do CTG Porteira do Rio Grande,
Luís Schons, e o assessor jurídico Dr. Ramiro Pedrazza.



A HISTÓRIA DOS SERRANOS

O deputado da região promoveu a homenagem na Assembleia
Legislativa ao conjunto OS SERRANOS pelos seus 40 anos de
atividades, requerendo Grande Expediente do parlamento Gaúcho
realizado em 27 de novembro de 2008. Ausente naquela data, por
estar representando a Assembleia Legislativa na inauguração do
Parque de Rodeios de Esmeralda, o deputado Francisco Appio cedeu
o espaço ao deputado Jerônimo Goergen no pronunciamento oficial.
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O conjunto iniciou com uma dupla de acordeonistas (fotos acima)
formada por FrutuosoAraújo e Edson Dutra.

A dupla gravou seu primeiro disco - um compacto duplo - em 1969 - na
gravadora Copacabana, tendo como padrinho e apoiador, Honeyde
Bertussi.

Este, já artista famoso à época, escreveu uma carta de recomendação
àquela gravadora e OS SERRANOS foram para São Paulo e
gravaram. Os destaques deste primeiro disco foram: Minha Querência
(chote em homenagem a Bom Jesus) e a valsa Suspiro de uma
saudade.

Três anos mais tarde, voltaram a São Paulo e, pela gravadora
Califórnia, gravaram o primeiro LP - Nostalgia Gaúcha - , já fazendo
sucesso com Terol do Tio Domingos e a milonga Chimarreando.

Nos anos seguintes estiveram contratados pela gravadora Chantecler,
com a qual lançaram nove LPs, todos com grande destaque. Mais
tarde, assinaram contrato com outras gravadoras igualmente
importantes: RGE, Som Livre,ACIT e Galpão Crioulo Discos.
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OS PRIMEIROS BAILES

Os bailes de antigamente, nas décadas de 60 e 70, eram grandes
acontecimentos nas cidades ou vilas onde eram realizados. Naquele
tempo, quando #OS SERRANOS$ chegavam eram recebidos com
foguetes, caravanas na entrada das cidades, tanto de carros como de

cavalarianos e, às vezes, com
desfiles pela cidade.

O PRIMEIRO VEÍCULO

O primeiro veículo do conjunto foi umAero Willys, usado, mas em bom
estado de conservação ,
apelidado de #BAGRE$ por ser
da cor cinza.

Em 1976, foi adquirido um micro
ônibus mercedes 608, fabricado
na Incasel em Erechim, já com
frigobar, televisor preto e branco
e móveis que viravam camas.



OS 40 ANOS DOS SERRANOS

Ao comemorarmos o 40º aniversário do Conjunto , a
Assembleia Legislativa registra em seus Anais históricos uma das
contribuições mais importantes para a cultura gaúcha, reconhecendo
neste grupo musical o mais valioso instrumento de divulgação e
promoção de nossa identidade nativista.

Abrilhante trajetória deste conjunto está ligada diretamente ao sucesso
das pessoas que o integram, como a do seu líder e fundador.

nasceu em
1952, descendente direto do Pioneiro dos
Campos de Cima da Serra, o paulista
José Campos de Bademburgo, seu
sétimo avô.

Na árvore de costados do famoso
serrano, a pesquisa de LuizAntonioAlves,
autor do Memorial da Imigração Açoriana
(57 volumes), Edson tem como 6ºs avós
Clara Jorge da Silva, filha de Bademburgo
e de Manoel Rodrigues de Jesus,
herdeiros da famosa Fazenda do Socorro.

Edson é filho de Helois De Lima Dutra
(*1922) e Celi Becker, neto de Hortencio Pereira Dutra (*1892) e Elvira
Pereira de Lima. Seus pentavós: Antonio Dutra de Medeiros, nascido
em 1781 na Ilha do Fayal (Açores), casado com Mariana Ignacia
Santos.

Seus 6ºs avós: Ignacio Dutra de Medeiros, que nasceu em 1708 na Ilha
do Fayal, morreu em 1766 em Santo Antonio da Patrulha, casado com
Luiza Silveira. Edson Dutra é descendente de açorianos.

Na genealogia dos Dutra, seu 17º avô Gonçalo Vaz Botelho, nascido
Portugal, por ordem do infante dom Henrique, povoou a Ilha de São
Miguel,Açores, pelos anos de 1445 a 1450.

OS SERRANOS

EDSON BECKER DUTRA
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EDSON DUTRA foi iniciado bem cedo nas
lidas musicais. Com sete anos (1959)
iniciou seus estudos de acordeão, solfejo,
teoria musical e história da música no
Conservatório Musical Carlos Gomes de
Bom Jesus, vindo a se formar em 9 de
dezembro de 1965. Em 1968/69 cursou
especialização em acordeão, solfejo e
teoria musical no Conservatório Musical

Rossini, de Caxias do Sul com o mestre Eleonardo Caffi.

Em 1969, gravou seu primeiro disco, o compacto duplo OS
SERRANOS, pela gravadora Copacabana, selo Sabiá, de São Paulo,
ao lado de seu colega FrutuosoAraújo, também fundador do conjunto.
Em 1972, gravou seu segundo disco também em São Paulo, pela
gravadora Califórnia, o LP Nostalgia Gaúcha, com Frutuoso Araújo e
seu irmão Everton.

Em 1976, formou-se na faculdade de Direito e atuou como advogado,
atuando nas áreas cível e criminal, com escritório próprio no centro de
Porto Alegre, de 1977 a 1987, sem abandonar suas atividades
artísticas.

Nos anos seguintes, seu conjunto gravou muitos discos, chegando em
2008 a marca de 25 discos inéditos, nesta carreira de 40 anos.

Em 1998, gravou um CD solo, chamado Serrano Cantor, pela
gravadora USA Discos de Porto Alegre. Neste CD, além de músicas
gaúchas, gravou músicas internacionais, como Granada, Sonata ao
Luar e La Cumparsita , acompanhado de grandes músicos da OSPA,
Orquestra Sinfônica de PortoAlegre.

Conquistou com seu conjunto OS SERRANOS três discos de ouro,
com mais de cem mil cópias vendidas em cada um. São eles: Isto é...
OS SERRANOS; Bandeira dos Fortes e OS SERRANOS Interpretam
Sucessos Gaúchos.

Ganhou o título de Cidadão Joaquinense, da Câmara de Vereadores e
do Poder Executivo de São Joaquim - SC por ter composto e gravado a
música SERRANO DE SÃO JOAQUIM, em 1974.

16
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Ganhou o troféu José Gomes de Souza, no Festival Califórnia da
Canção de Uruguaiana, em 1981, com a composição CAPÃO DE
MATO.

Ganhou o diploma de Honra ao Mérito, da Assembleia Legislativa de
Santa Catarina, por serviços prestados à cultura daquele estado, em
3/09/l993.

Ganhou o Troféu Anita Garibaldi do MTG de Santa Catarina, em
3/09/1993.

Ganhou o título Honorífico de Cidadão de Porto Alegre, da Câmara
Municipal de Vereadores, por serviços prestados à cultura rio-
grandense, em 10/12/l996.

Criou o ACORDE, Acampamento dos Conjuntos Regionais do Estado,
evento que se realizou por inúmeros anos em sua cidade Bom Jesus -
RS, em 1979.

Criou o festival de música gaúcha - RONCO DO BUGIO - prestigiando
o nosso mais autêntico ritmo musical gaúcho. Confeccionou seu
regulamento e o levou às autoridades de São Francisco de Paula - RS,
que o apoiaram, sendo ainda hoje o maior evento cultural daquele
município serrano.

Ganhou o Festival Cante uma Canção em Vacaria, como intérprete, na
edição nº 25 do Rodeio Internacional de Vacaria, ao lado de amigos da
área jurídica e musical, com a canção SERRANO, SIM SENHOR -
fevereiro de 2004. Neste mesmo evento, ganhou o troféu de Melhor
Intérprete Vocal.

Compôs mais de 150 músicas, a grande maioria gravada por seu
conjunto OS SERRANOS, entre as quais, em solos de acordeão,
destacam-se: Canção ao mundo novo; Gavião; Ventana; O sem
vergonha; Por um sorriso, Bibiana; Talho de Tramontina, Carucaca;
Chote Cruzado, Flor Nativa, Milonga Oriental, dentre outras.

Com letras suas e de parceiros, destacam-se: Bandeira dos Fortes;
Baile da Mariquinha; Namoro de Sítio; Rio Grande, tchê; Capão de
Mato; Brasão de Sangue; Bugio Novo; Rancho de Beira de Estrada;
Ginete de Fronteira, Costumes do meu pago, dentre outras.



Prestou homenagens musicais a diversas pessoas e lugares:

ComandanteAltaneiro - ao pai Helois Dutra e mãe Cely Becker Dutra;

* TrêsAmigos - a seus três filhos, Daniel, Roberto e Fernando;

* Tributo a um gaiteiro - a seu pai artístico, Honeyde Bertussi;

* Andança Serrana, Novas Andanças, Outras Andanças, Mais
Andanças e Andanças Gaúchas - todas em homenagem a CTGs,
Clubes, Cidades e Estados onde OS SERRANOS atuaram.

* Santa Catarina - à Santa Catarina;

* Paraíso Paraná - ao Paraná;

*Fã e amigo - homenageando aos fãs e amigos dos Serranos;

*Minha Querência e Bom Jesus - a sua terra natal, Bom Jesus;

*Avoz de Darci Fagundes - ao grande radialista do mesmo nome;

* Rio Grande, tchê - ao Rio Grande do Sul;

* Rodeio dos Rodeios - ao Rodeio Internacional de Vacaria;

* Serrano de São Joaquim - a São Joaquim, SC;

Em 2004 levou ao ar o programa radiofônico
, retransmitido por mais de 140 emissoras no RS, SC, PR,

MS, MT, MG, no Paraguai e no Uruguai.

*

ENCONTRO COM OS
SERRANOS
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OS SERRANOS

CONJUNTO MUSICAL GAÚCHO , fundado em Bom
Jesus, em 1968, na serra do Rio Grande do Sul. Daí, a
origem de seu nome. Hoje, vivencia uma sólida e
vitoriosa carreira artística, na qual gravou 25 discos,
conquistando três discos de ouro.

Teve três indicações para o Prêmio Sharp de Música.

Consagrou-se campeão da Califórnia da Canção Nativa, como
intérprete, com as músicas Veterano (1980) e Tertúlia (1982).

Ganhou o Troféu "Destaque da década", 80/90, melhor Conjunto
Regionalista, concedido pela RBS.

Ganhou por duas vezes o Prêmio Açorianos, Prefeitura Municipal -
POA.

Ganhou o Troféu Lupicínio Rodrigues, concedido pela Câmara de
Vereadores - POA.

Ganhou o Troféu GURI - Rádio Gaúcha em sua primeira edição - POA.

Ganhou dois Troféus Laçador, concedidos pela imprensa gaúcha:
a) melhor CD 1998 - "Criado em Galpão";
b) música gaúcha mais popular - "Criado em Galpão".

Em novembro de 2004, ganhou o Troféu Clave do Sul, instituído e
entregue pela Secretaria de Cultura e Instituto de Música do RS, como
MELHOR CONJUNTO GAÚCHO.

Em 2004, ganhou o PRÊMIO TEIXEIRINHA, como MELHOR SHOW
GAÚCHO - Prêmio instituído e entregue pela Assembleia Legislativa
do RS.

Em 2005, ganhou novamente o PRÊMIO TEIXEIRINHA, como
MELHOR CONJUNTO DE BAILE GAÚCHO.

Em 2006, ganhou outra vez o PRÊMIO TEIXEIRINHA, como MELHOR
CONJUNTO DE BAILE GAÚCHO.
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Em 2007, recebeu do MTG / RS o PRÊMIO "Tio Bilia", no qual é
reconhecido como um Conjunto MusicalAutêntico Gaúcho.

Também em 2007, recebeu do MTG / RS o "SELO ISO TCHÊ", por ter
pautado seu trabalho musical com autenticidade gaúcha.

Recebeu ainda uma série de outras condecorações e premiações ao
longo de sua história, das quais muito se orgulha e guarda como
relíquias no seu escritório, em POA- RS.

Participou, como convidado, das gravações de diversos DVDs, dentre
os quais destacam-se FESTCHÊ I E II; Galpão Crioulo I.

Em setembro de 2007 lançou o CD/DVD - OS SERRANOS ao vivo na
EXPOINTER.

Em agosto de 2008 gravou o segundo DVD - OS SERRANOS 40
ANOS SEMPRE GAÚCHOS - com a participação de Sérgio Reis,
Eduardo Araújo, Os Monarcas, Renato Borgheti e a Orquestra
Camerata de PortoAlegre, sob a regência do Maestro Garoto. Produto
este que será lançado em março de 2009.

Os Serranos já se apresentaram em diversos estados do país além da
região Sul. Destacam-se a Bahia, São Paulo, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso, Rondônia, Roraima e Distrito Federal.

Em outubro de 1996, gravou o CD MERCOSUL DE CANÇÕES,
juntamente com artistas argentinos, paraguaios e uruguaios, ocasião
em que visitou e atuou em rádios e televisões de Buenos Aires,
Assunção e Montevidéo.

Em dezembro de 2003 realizou, com grande sucesso de público, a
primeira turnê pelos USA, se apresentando em Miami, Newark e
Boston.

Em junho de 2005, repetiu o sucesso na América, com shows em
Washington, Boston e Newark (NJ).

Contabiliza, com orgulho, muitos fãs clubes no sul do país e um nos
USA, chamado "OS SERRANOS USA", tendo 150 filiados.
Recentemente esteve atuando no Departamento de Alto Paraná, na
Expo Santa Rita, no Paraguai.

AS VIAGENS



OS PROGRAMAS DE TELEVISÃO

OS INTEGRANTES DOS SERRANOS

EVERTON BECKER DUTRA - TOCO -

WALTER JEGER JUNIOR - KIKO -

Além de ter participado inúmeras vezes dos diversos programas de
televisão existentes aqui no sul, OS SERRANOS já estiveram atuando
nos programas do JÔ SOARES (duas vezes); Faustão; Raul Gil;
Inezita Barroso, Sérgio Reis, Ratinho (por três vezes),Ana Maria Braga
(por três vezes) e ainda do programa da Hebe Camargo, dentre outros.

Além de Edson Becker Dutra integram OS SERRANOS:

Natural de Bom Jesus / RS, nasceu em
1 9 5 3 . E s t u d o u m ú s i c a n o
CONSERVATÓRIO MUSICAL CARLOS
GOMES em sua terra natal, iniciando
primeiramente ao acordeão, depois passou
a tocar violão elétrico e mais tarde
contrabaixo, instrumento que executa até
hoje no Conjunto.

Frequentou dois cursos superiores: Física e Engenharia Elétrica,
embora não chegasse a concluir nenhum, preferindo mesmo o
caminho da música e da administração dos Serranos.

Integra o Grupo desde 1970, sendo um sócio incentivador e visionário,
que sempre procurou trazer as inovações de sonoridade e iluminação.

Natural de
Canoas. Começou a carreira musical em 1984,
tocando contrabaixo no conjunto "Os Tahãs".
Depois, passou a tocar em alguns bares de
PortoAlegre.

Mais tarde, integrou o grupo Gaudérios do
Vale. Em abril de 1987 foi convidado a integrar

" Os Serranos ", na função de cantor. Gravou 3 discos, sendo um de
ouro - Bandeira dos Fortes - e conquistando vários prêmios como:
Troféu Lupicínio Rodrigues e outros.
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Em final de 1992 se desligou dos Serranos para fundar o Grupo
Candeeiro, com o qual gravou 4 CD's; nesta época, participou de duas
edições do Festival Ronco do Bugio, ganhando os dois primeiros
lugares com o Grupo e, em ambos, o troféu de melhor intérprete.

Em meados de 1998, voltou a integrar o conjunto Os Serranos e já
gravando um CD que foi recorde de vendas: Os Serranos interpretam
sucessos gaúchos - mais um disco de ouro para a carreira!

Nome
artístico: Daniel Hack - Nascido em
Montenegro - RS - em 16 de janeiro de
1973.

Ingressou no tradicionalismo em 1985
pelo DTG 20 de Setembro em
Montenegro.

Iniciou seus estudos de acordeão em 1986, na FUNDARTE, uma
conceituada escola de música do Rio Grande do Sul. Ainda em
Montenegro, integrou os grupos Garotos do Sul e Umuarama.

Em 1990, participou de uma turnê pela Europa, acompanhando o
Grupo de Danças do Coral 25 de Julho, que durou cerca de 43 dias,
com visitação a 6 países: Áustria, Hungria, Polônia, Tchecoslováquia,
Alemanha Ocidental eAlemanha Oriental.

Ainda em 1990, mudou-se para Porto Alegre e começou a atuar no
grupo Os Matreiros. Em seguida, transfere-se ao Grupo Quero-Quero,
onde permaneceu durante 6 anos e gravou 4 CDs.

Em 1997, passa a integrar o Conjunto Musical Os Serranos, onde já
gravou 8 Cds: "Criado em Galpão, Os Serranos Interpretam Sucessos
Gaúchos I, De Bem com a Vida, Vanera Vanera, Os Serranos
Interpretam Sucessos Gaúchos II, "Serrano, Sim Senhor" e Os
Serranos na Expointer e Nação Serrana.

Daniel Hack é acordeonista, vocalista, comunicador e arranjador dos
Serranos.

DANIEL AFONSO HACK -
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ANDERSON RIBEIRO - TANAKA -

CÂNDIDO MENDES JUNIOR -

Natural de Caxias do Sul, nascido em
28/10/1975. Desde menino se viu
envolvido no meio musical, uma vez que
seu pai, Rui Barbosa, tocava no conjunto
Vacariense, Os Caudilhos.

Anderson desde cedo viajava junto. Em
1992, iniciou sua carreira musical

profissional, fazendo parte no novo conjunto de seu pai, o Grupo
Calhandra de Curitiba / PR. Em 1993, fixou residência em Cascavel /
PR, onde começou a tocar no Grupo Gaitaço.

Em 1996, ingressou no conjunto Candeeiro, de Porto Alegre, onde
esteve até maio de 2000. Em junho de 2000, passou a integrar o
Conjunto Musical Os Serranos, na condição de contrabaixista, cantor
solo e vocalista.
Tem estúdio de gravações em Farroupilha - RS - onde realiza
produções artísticas.

Nascido no dia
30 de janeiro de 1980, na cidade de Lagoa
Vermelha/RS. Despertou interesse pelo ritmo
logo cedo, batucando nas panelas da mãe; na
escola era o centro das atenções como uma
criança batedora de latas.

Aos 13 anos participou de uma torcida organizada, onde aconteceu o
seu primeiro contato com os tambores (sua grande paixão). Começou
a tocar bailes com conjuntos da região, como: Grupo Campereada,
Grupo Fronteira, Banda Viagem, Tchê Sarandeio, dentre outros. Já
gravou mais de 50 CDs com diversos artistas.

Em 2001, ingressou no Grupo Reponte, onde ficou conhecido no meio
gaúcho. Em março de 2004, foi convidado para integrar o Conjunto
Musical Os Serranos, do qual se orgulha de fazer parte.

É estudioso do instrumento que toca e professor de bateria. Tem
estúdio de gravações na cidade de Farroupilha onde faz produções
artísticas.
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ALEX MORAIS - Nasceu em Florianópolis,
em 14/05/76. Começou a aprender violão
com seu pai, desde cedo. Mais tarde, passou
a tocar no conjunto de seu pai.

Por conta própria passou do violão para a
guitarra, instrumento que toca até hoje.

Passou por diversos conjuntos, dentre os
quais Grupo Bailanta, Grupo Minuano e
Grupo Candieiro.

Gravou inúmeros discos com os conjuntos citados e outros artistas, na
condição de convidado especial.

Integra OS SERRANOS desde 2001. Participou de todas as gravações
dos Serranos, desde que está em seu quadro de artistas, inclusive do
CD/DVD - OS SERRANOS NAEXPOINTER.
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DEPUTADO JERÔNIMO GOERGEN
(27/11/2008) - " Quero agradecer a
oportunidade de, nesta tarde tão especial,
representar o deputado Francisco Appio,
parlamentar que teve a brilhante idéia da
realização desta homenagem. Esta Casa
presta muitas homenagens, mas penso
que a solenidade que o Parlamento
gaúcho promove hoje é uma das mais
merecidas da história do Rio Grande.
Vamos distinguir aqui os construtores da
nossa própria história de cultura e de
tradição.

Por isso, a iniciativa do deputado é digna de destaque, deputada
Silvana Covatti, cara líder partidária, e deputado Adolfo Brito,
presidente da Comissão de Agricultura, Pecuária e Cooperativismo e
meu companheiro de bancada.

Presidente Cassiá Carpes, o deputado Appio encontra-se hoje no
Município de Esmeralda, junto com o presidente do MTG, Oscar Gress,
cumprindo compromisso inadiável. Assim, tenho a felicidade de, da
tribuna, representá-lo. Aliás, estou certo de que represento os 55
deputados desta Casa nesta homenagem.

Meu caro Edson Dutra, querido amigo, companheiro, conheci Os
Serranos na minha juventude, no CTG Pompílio Silva, lá em Santo
Augusto, durante os saraus de prenda e os bailes daquele Centro de
Tradições Gaúchas. A convivência se repetiu em várias outras
oportunidades, em tantos outros rincões do Rio Grande.

O grupo Os Serranos foi fundado em 1968, lá na nossa querida Bom
Jesus, na serra do nosso Rio Grande. No início, era uma dupla de
acordeonistas, composta por Edson Becker Dutra e Frutuoso Araújo,
ambos nascidos em Bom Jesus. A dupla gravou seu primeiro disco !
um compacto duplo ! em 1969, na gravadora Copacabana, tendo
como padrinho o apoiador Honeyde Bertussi.
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Este, já artista famoso à época, escreveu uma carta de recomendação
àquela gravadora, e os Serranos se foram para São Paulo e
gravaram.Caros Daniel Hack, Everton Dutra ! o Toco ! , Anderson
Ribeiro, Alex Sandro Morais, Walter Jeger, os destaques desse
primeiro disco foram , xote em homenagem a Bom
Jesus, e a valsa .

Três anos mais tarde, voltaram a São Paulo e, pela gravadora
Califórnia, gravaram o primeiro LP, , já fazendo
sucesso com e a milonga . Nos
anos seguintes, estiveram contratados pela gravadora Chantecler,
com a qual lançaram nove LPs, todos com grande destaque. Mais
tarde, assinaram contrato com outras gravadoras igualmente
importantes: RGE, Som Livre,ACIT e Galpão Crioulo Discos.

Os Serranos fazem e bailes em muitos lugares do Brasil e
também se apresentam em cidades de países do Mercosul.
Igualmente, atuam em feiras, clubes e CTGs. Têm 24 discos inéditos,
sendo um dos conjuntos que mais vende discos, no seu gênero, no
País.

Esse grupo foi o pioneiro, meu caro presidente Cassiá Carpes, na
realização de um CD voltado para o Mercosul ! no caso,

. Foram feitas gravações conjuntas com importantes artistas
do Uruguai, Argentina e Paraguai.Eles têm três discos de ouro:

, e
.

Edson Dutra nasceu em 19 de fevereiro de 1952, em Bom Jesus. Com
sete anos, em 1959, iniciou seus estudos de acordeão, solfejo, teoria
musical e história da música no Conservatório Musical Carlos Gomes,
de Bom Jesus. Formou-se em 9 de dezembro de 1965.

Em 1968 e 1969, Edson cursou especialização em acordeão, solfejo e
teoria musical no Conservatório Musical Rossini, de Caxias do Sul,
com o grande mestre Eleonardo Caffi. Em 1969, gravou seu primeiro
disco, o compacto duplo , pela gravadora Copacabana !
selo Sabiá, de São Paulo ! , ao lado do seu colega Frutuoso Araújo,
também fundador do conjunto.

Minha Querência
Suspiro de uma Saudade

Nostalgia Gaúcha
Terol do Tio Domingos Chimarreando

shows

Mercosul de
Canções

Isto é
Os Serranos Bandeira dos Fortes Os Serranos Interpretam
Sucessos Gaúchos

Os Serranos
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Em 1972, gravou seu segundo disco também em São Paulo, pela
gravadora Califórnia, o LP , ao lado de Frutuoso
Araújo e seu irmão Everton Dutra.

Essa história não pára mais. Essa história se delonga e nos orgulha.
Em 1976 ! quando nasci ! , Edson Dutra se formou pela Faculdade de
Direito e passou a atuar como advogado nas áreas cível e criminal, com
escritório em Porto Alegre, sem, no entanto, abandonar a atividade
artística. Sinto-me orgulhoso em dizer que, nos anos seguintes, o
conjunto Os Serranos gravou muitas músicas, que chegaram, em
2008, à marca atual de 24 discos inéditos, nessa carreira de 40 anos.

É esse destaque que este Parlamento quer fazer aos Os Serranos, a
sua história, ao seu currículo. Peço que sejam transcritos nos anais
deste Parlamento o currículo de Edson Dutra e dos outros músicos que
compõem esse conjunto musical, que não pertencem a seus
integrantes, mas aos gaúchos. É isso que significa ser Os Serranos. E
é isso o que o deputado Francisco Appio queria deixar registrado,
deputados Adolfo Brito e Silvana Covatti, e pediu que registrasse em
nome de seu partido e deste Parlamento.

Também quero dizer que temos orgulho da trajetória do Toco, que
estudou música no mesmo Conservatório Musical Carlos Gomes, na
sua terra natal. Iniciando no acordeão, participou da invernada artística
do nosso CTG Presilha do Rio Grande, ao lado do seu irmão, e depois
passou para o violão para comandar esse time. No entanto, antes de
ingressar em Os Serranos, atuou como guitarrista em conjuntos
melódicos e, depois, em Caxias do Sul, em outros conjuntos. É uma
trajetória que se soma, um músico que hoje acompanha Os Serranos e
que orgulha a todos nós.

O Walter Jeger Júnior, o Kiko, começou a sua carreira musical em
1984, tocando contrabaixo no conjunto Os Tahãs. Depois, passou a
tocar em alguns bares, em Porto Alegre. Lembro o Pulperia, do meu
tempo de estudante, que muito contribuiu para honrar e cultuar a
tradição gaúcha. Kiko teve como escola Edson Dutra e Toco. A mesma
história se repetiu com o montenegrino Daniel Hack.Aliás, quero deixar
registrado que hoje me despedi de um amigo em Montenegro, Enor
Domingos Müller, que é da terra natal do nosso querido Daniel.

Nostalgia Gaúcha
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Daniel Hack ingressou no tradicionalismo em 1985 pelo DTG 20 de
Setembro, em Montenegro. Anderson Ribeiro, o Tanaka, natural de
Caxias do Sul, veio especialmente para prestigiar a família e os
amigos. Desde pequeno se viu envolvido no meio musical, uma vez
que seu pai, Rui Barbosa, tocava no conjunto vacariense Os
Caudilhos.Anderson, desde cedo, viajava junto.

Em 1992, iniciou sua carreira musical profissional, fazendo parte do
novo conjunto de seu pai, o Grupo Calhandra, de Curitiba, no Paraná.
Em 1993, fixou residência em Cascavel, onde começou a tocar no
Grupo Gaitaço. Hoje, além de tudo, tem estúdio de gravações em
Farroupilha, onde realiza produções artísticas.

Cândido Mendes Júnior nasceu em 30 de janeiro de 1980, na cidade de
Lagoa Vermelha. Despertou interesse pelo ritmo desde cedo,
batucando nas panelas da mãe. Na escola, era o centro das atenções
como uma criança batedora de latas.

Por intermédio deAlex Morais, sendo catarinense, cabe aqui registrar a
nossa solidariedade a todos os irmãos de Santa Catarina que hoje
sofrem com a catástrofe que está assolando aquele Estado e deixando
a todos nós tristes. Mas esta Casa, inclusive, hoje iniciou um processo
de solidariedade, de forma que os catarinenses terão o nosso apoio e o
nosso compromisso.

Alex aprendeu a tocar violão com seu pai desde cedo. Mais tarde,
passou a tocar no conjunto de seu pai. Sua história é mais ou menos
parecida com a deste deputado que vos fala, que seguiu a política
porque herdou de casa este dom, sendo que com relação à música o
dom existia, mas não era tão completo.

Manifesto minha vontade de poder reconhecer aqui todos os prêmios
conquistados pelo grupo, deixando suas conquistas inseridas nos
anais desta Casa para que fiquem para sempre registrados esses 40
anos, que sei que serão muito mais, de forma que possamos sempre, a
cada música, a cada canção, a cada letra, nos orgulhar daquilo que é a
marca do Rio Grande.
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Parabéns, meu caro Edson Dutra! Muito obrigado ao senhor e a todos
de Os Serranos pelo que fazem em favor da nossa cultura e do nosso
povo, nestes tempos em que muitas vezes não temos mais aquele
cultivo da nossa cultura, quando ouvimos uma mistura de estilos de
música. Temos, em Os Serranos, um grupo que tem um rumo, que
possui um norte e que sabe cultuar a tradição do Rio Grande$.

Discurso proferido pelo Deputado Jerônimo Goergen por requerimento
do deputado FranciscoAppio no Grande Expediente de 18/12/2007.

Pra demarcar a divisa plantei a velha bandeira

Levantei essa trincheira pra rebater o invasor

Sou eterno bombeador da pampa continentina

Tive essa graça divina

Sou Serrano, sim Senhor.
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Os Serranos recebem a
homenagem da Assembleia
Legislativa

N o p l e n á r i o d a
Assembleia Legislativa
Os Serranos cantam e
a g r a d e c e m a
homenagem.



DR. JOSÉ CAMARGO (18/12/2007) - #Sr.
Presidente da Assembléia Legislativa do
Estado do RGS, obrigado pela acolhida
generosa nesta Casa, celebrizada pela legião
de honrados políticos que construíram a
gloriosa história do nosso Estado.

Deputado Franc isco Appio , i lus t re
representante dos interesses do povo de cima
da Serra, muito obrigado pela iniciativa que
me distingue como ser humano e me estimula
como profissional, e que muito especialmente
coloca um brilho de alegria nos olhos dos que

me querem bem.

Desde muito jovem descobri que estamos condenados a ser menos do
que gostaríamos, menos do que nos foi dado sonhar e certamente
muito menos do que pretenderam que fossemos aqueles que,
incondicionalmente, nos amaram desde sempre.
E isso pela mais singela das razões: Nós somos tão somente o que
fazemos, nem mais nem menos.

Não há gratificação pelo que fazemos mal, nem compensações para as
muitas vezes em que fizemos menos do que poderíamos.
E por me atormentar com a idéia de que na maioria das vezes fiz menos
que do era possível fazer se me esforçasse um pouco mais, sou
naturalmente avesso à homenagens, por me parecerem sempre,
exageradas.

Por outro lado, a homenagem pontual a um indivíduo, dá uma idéia de
mérito personalizado, o que é absolutamente injusto com a realidade
do trabalho compartilhado a muitas e indispensáveis mãos para a
concretização de sonhos pessoais de outra forma impossíveis.
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MEDALHA DO MÉRITO FARROUPILHA

Por iniciativa do deputado Francisco Appio, a Assembleia Legislativa
outorgou ao Dr. José Camargo a mais alta condecoração do
Parlamento Gaúcho - A Medalha do Mérito Farroupilha em 18 de
dezembro de 2007. Reproduzimos aqui seu agradecimento.



Alguém disse que as grandes iniciativas são méritos de indivíduos
isolados, o que explicaria porque em nenhuma praça do mundo existe
uma estátua homenageando a um comitê, mas hoje e cada vez mais o
trabalho médico, especialmente na área da alta complexidade,
depende de um atendimento multidisciplinar, onde a ambição de
alguém, só se realizará, se encontrar parceiros igualmente solidários e
determinados.

Digo isso, Sr Presidente, porque acho injusto que não estejam aqui
neste pódio os que me apoiaram nos momentos mais difíceis, e deram
as mãos, e rangeram os dentes e secaram as lágrimas, e não
pensaram em desistir, mesmo depois das perdas mais devastadoras.
Aprendi com meus melhores parceiros, a admitir que erramos, e muito,
e que é inevitável sofrer com estes erros, mas que existe neste tipo de
sofrimento a certeza gratificante e compensadora de que enquanto
não desistirmos de fazer o melhor que pudermos, estaremos vivos,
inapelavelmente.

E que, enquanto esta obsessão nos impulsionar, sobreviveremos. A
minha mais remota lembrança da semente do projeto de transplante foi
uma quimera quase juvenil. Eu era residente de primeiro ano e
auxiliava o meu mestre querido, o Prof. Ivan Faria Correa a limpar as
gavetas do seu consultório, onde ele guardava as coisas mais
incríveis, desde uma radiografia de um caso raro até um verso
qualquer que ele escrevera num guardanapo de bar.

Entre as tantas quinquilharias havia uma página de capa meio
esfarelada do Diário de Notícias, de 1967, com a manchete #Realizado
o primeiro transplante de coração no mundo$e, embaixo, várias fotos
de Dr. Cristian Barnard. Os olhos do mestre brilharam quando me
alcançou o Jornal e disse: #Esta deve ser a maior alegria de um
cirurgião, um dia ainda vamos transplantar o pulmão$.

Lembro que apertamos as mãos, mas preciso admitir que me encantei
menos com a idéia delirante, e mais com a descoberta que ele estava
me incluindo nos seus planos, e isso naquele momento era muito mais
do que eu podia deslumbradamente sonhar.

Passados 36 anos, queria muito que meu Mestre estivesse aqui para
contar-lhe o quanto ele estava certo em relação à alegria que este
desafio pode proporcionar, e com algum orgulho, dizer-lhe que, 18
anos depois daquela despretensiosa conversa, cumprimos o
prometido.
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Para isso foi indispensável que, no meio do caminho tivesse aparecido
o João Polanczyk, um Diretor de Hospital capaz de entender que o
lucro é só conseqüência do trabalho bem feito e que os transplantes de
órgãos tinham a condição de impulsionar a instituição rumo a
horizontes impensáveis para cérebros menos privilegiados.

Sem o empenho e a coragem do meu querido amigo João Polanczyc
não teríamos construído a terapia intensiva, indispensável a um
procedimento desta complexidade, muito menos teríamos feitos os
primeiros 26 transplantes, sem nenhum tipo de remuneração,
completamente bancados pela Santa Casa.

Nunca me cansarei de agradecer a ele pela viabilização daquele sonho
que a tantos pareceu um delírio intratável.

Lembro das dores de estômago no meio das madrugadas enquanto
preparávamos o candidato ao primeiro transplante e do desespero
silencioso quando surgiu o primeiro doador, e teoricamente estávamos
prontos e era impensável recuar. Sabíamos que, acontecesse o que
acontecesse, nunca mais seríamos os mesmos e o medo que senti só
ficou tolerável porque estava diluído pela enxurrada de adrenalina.

No velho bloco cirúrgico do Pavilhão Pereira Filho havia uma geladeira
um pouco temperamental quanto a resfriamentos, e nela uma garrafa
de champanhe com o rótulo carunchado. Amanhecia na radiosa
madrugada de 16 de maio de 89, quando terminamos o primeiro
transplante. O Burlamaque comandava o término da anestesia, o
Marcelo Rocha e o Dagoberto estavam agitados com os monitores, a
Maria Eunice preparava a UTI, o Antero um cirurgião cearense que
casualmente visitava o serviço já tinha ido 5 vezes ao banheiro, e o
Felicetti e eu fomos para a sala de estar, completamente exaustos, mas
eufóricos.

Lá pelas tantas o Felicetti lembrou do champanhe na geladeira e
quando se preparava para abri-lo foi advertido pelo Marcelo de que era
muito cedo para festejar.

A garrafa voltou para a geladeira e sem outros instrumentos de
comemoração nos abraçamos e choramos, assim como fazem alguns
irmãos especiais com os quais a vida generosamente nos brinda, para
que aprendamos as lições mais definitivas de afeto e de fidelidade.
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Neste dia iniciamos uma fase que marcou a vida de todos nós, não só
pela indescritível carga de emoção, mas também por representar um
mergulho no mais insuspeitado desconhecido.

Pessoas novas se incorporarem, muitos desistiram, mas não sei de
ninguém a quem esta experiência não tenha marcado indelevelmente.
Os retirantes, deixaram pedaços preciosos de suas vidas, que
ajudaram a construir essa sensação de doce maturidade que hoje nos
envolve, e que decorre mais das lições que aprendemos juntos do que
do simples passar dos anos que por mais que resistamos, nos empurra
a todos pelo caminho célere da velhice e, melhor não pensar nisto por
enquanto, da senilidade.

Sou grato ao Dagoberto Godoy, ao Marcelo Rocha, a Maria Eunice
Oliveira, ao Paulo Teixeira, a Ana Alice Santos, a Beatriz Moraes, a
Gisela Meyer, a Marlova Caramori e ao Paulo Cardoso, pelo que
aprendemos com eles e por quanto as lições compartilhadas serviram
para forjar o grupo atual que marcha com a naturalidade, a eficiência e
a doçura que caracterizam o trabalho do Sadi Schio, da Letícia
Sanchez e da Clarice Costa.

Não me conformarei nunca com a saída do Jean Kohmann, que partiu
contra a vontade e se eu tivesse um pouco mais de intimidade com
Deus, por certo lhe cobraria enérgicas explicações por esta perda que
me pareceu uma bizarra exorbitância do poder divino, retirando do
nosso convívio, aos 31 anos de idade, uma grande vocação médica, e
que estava sendo preparado para os vôos mais ambiciosos. Passados
10 anos, sigo com a sensação desconfortável de que, desta perda,
nunca nos recuperaremos.

Depois que o Jean morreu tive dificuldade de encontrar quem quisesse
me acompanhar na busca de órgãos e nos 80 transplantes seguintes
voltamos à rotina estafante de viajar, retirar os pulmões, voltar e,
completamente exausto, dia clareando, realizar o transplante.

Foi quando apareceu o Spencer com sua cara limpa e seu jeito sempre
afável e disponível. Nunca duvidei de sua capacidade de trabalho e
senso de responsabilidade porque a genética do pai era ótima, mas
confesso que morria de medo que depois de um tempo eu acabasse
descobrindo que ele não tinha jeito pra coisa, e me perguntava: #E se
isso acontecer, como é que a gente se livra de um sobrinho
incompetente?$
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Depois de 8 anos de convívio diário, completamente aliviado, estou
convencido que ele saiu muito melhor do que a mais ambiciosa das
encomendas, e muitas vezes, pra ele ou só pra mim, tenho admitido
com orgulho no coração: #Mas que guri bom!$

Logo depois dele descobrimos o Aldemir Nogueira, que afora ser um
excelente cirurgião cardíaco, tem a rara qualidade de competência
sempre disponível. Difícil encontrar alguém mais companheiro e que
além disso, consegue conservar a doçura nas horas mais tumultuadas.
Tenho aprendido com ele muito mais do que simplesmente enfrentar a
hipertensão pulmonar.

Há muitos anos, me deparei com uma linda coleção de um fotógrafo
americano em Minneapolis, e nela uma foto de três macacos em
diferentes posições; um muito ligado, outro com ar de assistente
passivo e, o terceiro com cabeça escondida atrás do segundo. Em cima
uma legenda:

!

Sempre acreditei que só as do primeiro grupo têm chance de
conquistas profissionais capazes de produzir exultação, ainda que isso
possa significar algum sacrifício da vida pessoal.

E por pensar assim, me encantei com a determinação com que a
Fabíola, a mais nova integrante do grupo de transplante, abraçou a
causa, e com o brilho no olho de quem sabe o que quer, contou que
quando recebeu o telefonema para a sua primeira busca de órgão
deixou um pretendente falando sozinho na mesa de um bar porque não
tinha tempo, nem palavras, nem motivação, para explicar-lhe que a
vida, para que valha a pena, impõe algumas prioridades e ele, coitado,
aparentemente não constava deste rol.

Nos últimos anos nos envolvemos numa empreitada ainda mais
ambiciosa quando decidimos investir no transplante inter-vivos, uma
experiência com uma densidade emocional incomparável. Sem saber
estávamos, definitivamente, renunciando a emoções pela metade.

Nada mais gratificante do que ver, ressuscitadas para a vida, a tantas
crianças mutiladas por doenças que as mantinham atreladas a tubos
de oxigênio, e impedidas de brincar.

Existem 3 tipos de pessoas: as que fazem as coisas
acontecerem, as que assistem as coisas acontecerem e as que
querem saber o que aconteceu
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Em contrapartida, nada mais devastador do que perdê-las na tentativa
frustrada de salvá-las. Na resenha da minha vida, marcada por
algumas perdas mutilantes, nunca vou esquecer do Lauro, um homem
bom, que sabendo da morte de sua filhinha Karina, para quem
inutilmente havia doado parte do seu pulmão direito, ruminava em
silêncio a sua dor, e ali constrito no seu indescritível pesar, se dividia
entre agradecer o esforço que tínhamos feito para tentar salvá-la e
esfregar compulsivamente a chupeta da sua filhinha que resgatara a
caminho do bloco cirúrgico. Dias depois, a Bia me confidenciou que
não conseguia esquecer o ruído da borracha atritada naquela mão
massacrada pelo sofrimento.

Aprendi nestes anos, trabalhando no limite da alta complexidade, que
esta tarefa nos condenou a uma vida em que a felicidade não é mais do
que um fugaz ponto de equilíbrio no máximo de tensão.

Depois do primeiro caso de transplante de pulmão, que foi um sucesso
com repercussão continental, coube-nos o desastre do segundo caso.
Era um paciente jovem, 36 anos, que apresentava uma fibrose
pulmonar severa e uma história de que participara, durante o serviço
militar, de um grupo de jovens que injetava nas veias comprimidos
triturados e diluídos. A conseqüência da retenção na circulação
pulmonar dos grumos de silicato, foi a destruição dos pulmões.

O transplante foi difícil, mas a evolução inicial foi favorável até o oitavo
dia quando fez um episódio de rejeição e, para a surpresa de todos não
apresentou nenhuma resposta ao uso de altas doses de corticóide e de
outras drogas alternativas usadas no desespero.

Depois de 13 dias de uma luta insana, numa madrugada inesquecível
pelo sofrimento, o paciente morreu, e quando terminei a necropsia,
estava clareando o dia. O exame do fígado e dos rins, mostravam que o
silicato afetara também a esses órgãos e por isso não houvera
resposta às drogas anti-rejeição, mas o entendimento do caso não
diminuía o sentimento de perda.

Com o fracasso pesando uma tonelada saí da UTI, exausto, e
encontrei na ante-sala os três pacientes que naquela época
compunham a nossa então modesta lista de espera para o transplante.
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Minha primeira reação foi de surpresa por descobrir que eles
acompanhavam o caso, tão de perto e, tão unidos, depois a minha
angústia de saber como se comportariam diante dessa tragédia, e
cheguei a imaginar o pedido de desligamento do programa recém
iniciado.

E os três, chorando abraçados, suplicaram: "Dr. seja forte, pense em
nós, e não desista, pelo amor de Deus !"

Porque não desistimos estamos aqui, duzentos e setenta transplantes
depois, menos estressados, mais maduros, e admitindo que tivemos,
ah se tivemos, muitos momentos inesquecíveis !

E por estes momentos sou grato a estas pessoas que estão aqui
porque decidiram compartilhar comigo desta alegria. Sem poder citar a
todos agradeço a Nelson Porto, meu mestre de todas as horas, cuja
parceria e modelo profissional tem sido a mais constante e generosa
das inspirações.

Muito obrigado, Sr Presidente, por quanto
essa homenagem embalou o coração da
minha mãe, ainda dolorido da perda
recente do meu velho pai.

Obrigado pelo orgulho que ela colocou no
coração dos meus irmãos e de meus
amigos sinceros. Agradeço pela Marilia,
sereno ponto de equilíbrio desta família, e
pela Camilla que este ano me deu a
enorme alegria de entrar na Faculdade de
Medicina.

Agradeço pelo Fabio, meu filho muito
amado, pela Verla, a nora mais carinhosa
que alguém pode ter, e pelo João Pedro

que se vestiu de gente grande para a homenagem ao avo, e que tanto
tem me encantado com sua inteligência luminosa. E finalmente
agradeço por propiciarem através dessa comenda, que eu renovasse
meu estoque de entusiasmo e de esperança. Muito obrigado$.
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Deputado Francisco
Appio, autor da

proposição da Medalha
do Mérito Farroupiha (a

maior comenda do
Parlamento Gaúcho) ao

Dr. José Camargo.
Cerimônia realizada em

18 de dezembro de
2007.

Dr. José Camargo
profere brilhante

discurso de
agradecimento,
reproduzido nas

páginas de 30 a 36.

A esquerda, Dr. José Camargo, na foto
com seu neto João Pedro.

A solenidade foi prestigiada pela sua mãe
Zeli Peixoto Camargo, esposa Marília, filho
Fábio, nora Verla, neto João Pedro, irmão
Décio, sobrinho Spencer, autoridades  e

seus colegas da Santa Casa.
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CENTENÁRIO ÀS PORTAS DE BOM JESUS

Nas comemorações dos 96 anos de Bom Jesus, esta publicação
resgata alguns dos grandes personagens da história serrana, como
Edson Dutra, José Camargo e o Maestro Antônio Carlos Cunha.
Condecorados pela Assembleia Legislativa, por nossa iniciativa, foram
homenageados pelo Parlamento gaúcho pela contribuição histórica às
ciências humanas, as artes e a medicina.

No futuro, outros serão lembrados por este representante, honrado
com o título de Cidadão Bonjesuense, título recebido em 02/06/2000, o
que confere ao Deputado Estadual maior responsabilidade no ato de
representação.

Reportar-se aos grandes vultos da história regional e resgatar fatos e
pessoas, incentiva as novas gerações, estimuladas pelos bons
exemplos.

Homenageado na Sessão Solene da Assembleia
Legislativa, (páginas 13 a 29).

Da página 30 a 37 o discurso proferido, quando
condecorado com a Medalha do Mérito Farroupilha.

Condecorado com a Medalha do Mérito
Farroupilha, é o destaque do 96º aniversário de Bom Jesus. Logo a
seguir.

é a maior
condecoração do Parlamento
Gaúcho. Na foto ao lado, a
meda lha ins t i tu ída pe la
Assembléia Legislativa.

EDSON DUTRA !

JOSÉ CAMARGO !

MAESTRO CUNHA -

MEDALHA DO MÉRITO
FARROUPILHA
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MAESTRO CUNHA

Na condição de 2º vice-presidente da
Assembleia Legislativa, o deputado Francisco
Appio indicou o maestro Antônio Carlos
Borges Cunha para receber a maior
condecoração do Parlamento Gaúcho, a
MEDALHADO MÉRITO FARROUPILHA.

A proposição foi aprovada em 09/06/09 pela Mesa presidida pelo
deputado Ivar Pavan. Com uma longa e valiosa biografia, o maestro
Cunha (natural de Bom Jesus), destaca-se no projeto
SESI/FUNDARTE, que leva a música clássica ao interior do Estado,
reconhecido como um dos projetos culturais mais importantes.

O Projeto FUNDARTE nasceu pelas mãos da senhora Terezinha
Cardona, viúva do deputado Roberto Cardona, de Montenegro.
Antônio Borges Cunha dirigiu várias orquestras, entre as quais as da
OSPAe Theatro São Pedro.
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Antônio Carlos Borges Cunha -
Compositor e regente, é um dos mais
atuantes músicos brasileiros de sua
geração. Borges Cunha é professor
orientador do Programa de Pós-
Graduação em Música da UFRGS,
r e g e n t e t i t u l a r d a O r q u e s t r a
Sesi/Fundarte e diretor artístico da
Orquestra de Câmara Theatro São

Pedro. Borges Cunha tem participado como convidado em eventos
nacionais e internacionais. Suas composições têm despertado o interesse
de intérpretes e do público pelo conteúdo expressivo e força dramática,
resultantes de sonoridades que integram linguagens e culturas musicais
aparentemente antagônicas. Recentemente esteve em Toronto e em
Montevidéu para apresentações e conferências sobre suas composições.

Como regente, Borges Cunha tem contribuído para a atualização
permanente do repertório e renovação do interesse do público pela
música orquestral. Sua programação de concertos busca conciliar o
repertório tradicional com as múltiplas tendências da música atual,
incluindo encomendas e estréias de novas obras. A superação das
fronteiras entre a música de concerto e a música popular tem sido outra
característica de sua atuação, por acreditar que a canção popular é central
na cultural brasileira e deveria ser incorporada no repertório orquestral.

Desde 1996, Borges Cunha tem levado a música orquestral para todas as
regiões do estado do Rio Grande do Sul, realizando, de forma continuada,
30 concertos anuais para comunidades que não tem acesso à música
orquestral. Com o objetivo de contribuir para a educação de crianças e
adolescentes, realiza anualmente 10 concertos para estudantes de
escolas públicas e particulares. O concertos são realizados no Theatro
São Pedro através de projeto Concertos Banrisul para Juventude.

Borges Cunha é Doutor em Música pela Universidade da Califórnia, San
Diego, onde estudou com Roger Reynolds, Harvey Sollberger e Brian
Ferneyhough. No New England Conservaory, Boston, estudou
composição com Robert Cogan e regência orquestral com Pascal Verot.
No Brasil, seus principais professores foram: H. J. Koellreutter, Armando
Albuquerque,Arlindo Teixeira e Milton Masciadri.

Borges Cunha recebeu o título de Mestre em Música no New England
Conservatory com dois títulos honoríficos: Academic Honors and
Distinction in Performance
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Com 12 anos de atividades, a Orquestra é formada
por 15 músicos profissionais e tem grande atuação em todo Estado do
Rio Grande do Sul. Foi criada em 1996 em uma parceria do SESI/RS !
Serviço Social da Indústria - e FUNDARTE ! Fundação M. de Artes de
Montenegro. A Orquestra tem os objetivos de contribuir para o
crescimento cultural do Rio Grande do Sul, abrir mercado de trabalho
para músicos jovens com capacitação profissional e levar a música
orquestral para todas as idades e camadas sociais.

Já realizou 388 concertos em 135 cidades do Estado, atingindo um
público de, aproximadamente, 206.000 pessoas.

Participa da Série Concertos SESI, em formação clássica, no Teatro do
SESI em Porto Alegre, atuando com solistas nacionais e internacionais.
Participa do projeto #SESI CATEDRAIS$ e #CIRCUITO MUSICAL
COMUNITÁRIO$com concertos em Montenegro, Porto Alegre e cidades
do interior gaúcho em formação de orquestra de câmara com jovens
solistas selecionados anualmente, entre candidatos até 25 anos.

A Orquestra realiza a verdadeira democratização
da cultura levando a música de orquestra, regularmente, para o interior
gaúcho, através das gerências do SESI e da Fundarte. Para 2009, estão
programados cerca de 30 concertos.

de Câmara Fundarte

de Câmara Fundarte

Dia 24/07 Vacaria Ópera La Serva Padrona

Dia 25/07 Caxias do Sul Ópera La Serva Padrona

Apresentações na serra gaúcha

ORQUESTRA DE CÂMARA FUNDARTE
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A MAÇÃ NA TRIBUNA

MAÇÃ: 36 ANOS

N o s u p l e m e n t o c u l t u r a l
comemorativo aos 158 anos de
Va c a r i a , e s t á p u b l i c a d a a
homenagem à maçã gaúcha, na
A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a . A
reportagem está disponível na Casa
Verde (Rua 15 de novembro,
esquina com a Borges de Medeiros
em Vacaria) ou em nosso site

Em 1973, as primeiras macieiras plantadas no Capão da Herança
pelos pioneiros Moacir Capra, Angelin Pegoraro, Honorino de Rossi,
Armindo Della Giustina, Aldrovando Guazzelli e Salvador Baldin e
irmãos, quebravam a dormência, com uma bela florada em setembro e
a primeira colheita seis meses depois.

Em Vacaria, a capacidade estática de armazenagem supera 220 mil
toneladas (a maior do país) e a produção deste ano atingirá 350
milhões de quilos e mais de 10% vai para exportação (destaque no
país). Em Bom Jesus, um dos mais importantes pólos de produção, foi
organizada a primeira cooperativa de produtores.

www.appio.com.br

! Atrás deles, o trabalho técnico do
agrônomo Genor Mussatto (foto ao
lado), as primeiras mudas trazidas
por Blaise Laurent Castelet, o apoio
do vice-prefeito e Secretário da
Agricultura Enore Angelo Mezari e do
prefeito Marcos Palombini.

Maçã: uma história feita de avanços e
recuos, empreendedor ismo e
desistências, lucros e perdas, mas
constante expansão " .
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A maçã gala, colhida mais cedo (fevereiro/março), é
mais procurada pela cor e formato da fruta. Sua
colheita chega ao final nos pomares dos Campos de
Cima da Serra. Quando então entra a maçã Fuji
(outono), menos bonita mas mais gostosa.

$.

! 12 mil pessoas trabalham aqui por três
meses, movimentam o comércio da
cidade e voltarão para casa em abril.
Levarão salários acumulados em três
meses, irrigando as economias de
centenas de municípios, a maioria da
metade sul. Querem voltar no ano que
vem, mas sabem que está mais difícil
cumprir a legislação trabalhista. Todos
têm carteira assinada, alojamento
apropriado, retorno e direitos previstos
na lei. O problema é outro, e não deixa de
ser uma contradição

COLHEITA DA MAÇÃ

Presidida por Aldo Almeida, pode trabalhar até 10 mil toneladas de
frutas/ano. Oferece aos associados câmaras frias com capacidade
estática para 6 mil toneladas.

! Nas várias reuniões no Ministério do Trabalho em Porto Alegre e
Brasília, alertamos para o risco de desemprego. Na audiência com
o ministro Carlos Lupi, ele ouviu, anotou, mas nada fez. Convém
salientar que nenhum deputado votou, nem o governo discutiu a
IN 65. Editada pelo Ministério do Trabalho, sob pressão dos
sindicatos, a Instrução Normativa é um tiro no pé do trabalhador.
Os conflitos vão continuar até que alguém resolva inventar uma
máquina de colher maçã. Aí será tarde para a FETAG reagir " ,
adverte o deputado FranciscoAppio.

Satisfeita posteriormente com a edição da Instrução Normativa 67.
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NÃO É CANA DE AÇÚCAR !

ABERTURA OFICIAL -

Nem carvão, completa o parlamentar,
estranhando que a fiscalização não exerça a mesma rigidez nos
canaviais ou na extração do carvão, com evidentes indícios de trabalho
escravo. Na maçã é diferente, basta conversar com os trabalhadores
para saber como anda a vida nos pomares.

Organizador
do evento do dia 14 de março -
Abertura da Colheita da Maçã em
Vacaria ! Appio (na foto ao lado com o
produtor José Sozo) tem certeza de
que a solução poderia ter sido
encontrada, sem prejuízo do
trabalhador, cujos direitos estão
assegurados desde o embarque na
cidade de origem.

Além deste tema, foram abordadas as dificuldades do mercado,
expansão e reconversão dos pomares, aumento da capacidade de
armazenagem a frio, logística de transporte e exportação e indústrias
para agregar valor à maçã.

! Os produtores divulgaram a Carta da Maçã, contendo suas
demandas e apontando caminhos para a maior presença da fruta
no mercado interno. Se fosse possível levar à risca a máxima de
! coma uma maçã por dia e fique longe do médico " , o setor poderia
crescer mais e, com ele, gerar mais empregos permanentes em
pomares, para limpeza, poda, raleio, colheita, armazenagem e
transporte. Além disso, estimularia o surgimento de
agroindústrias, para agregar mais valor à fruta " .
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COOPERATIVA DA MAÇÃ
Em Bom Jesus foi fundada a
primeira cooperativa de
produtores de maçãs,
presidida por Aldo Almeida,
com capacidade para 10 mil
toneladas de frutas, das
quais pelo menos 6 mil em
câmaras frias.



AVANÇOS NO PASSADO ! Desde o 1º Simpósio Internacional da
Maçã (1991), e com sucessivos eventos, o setor conquistou o
embarque alfandegado aqui, a isenção do ICMS da maçã, linhas de
financiamento especiais (LEC do BB), regulação na entrada da fruta
estrangeira, combate e controle de pragas (cydia pomonella),
melhorias nas instalações de alojamentos, refeitórios, atendimento
médico e transporte.

Em 2000, o ministro Francisco
Turra (foto ao lado) abriu a
colheita da maçã e no ano
seguinte o Ministro Pratini de
Moraes repetiu o gesto
simbólico, comendo a fruta
diretamente da macieira, para
derrubar o mito do agrotóxico.

Ambos transformaram-se em
propagandistas do setor. Em
2004, o Governador Germano

Rigotto confirmou a isenção do ICMS da maçã, após anos e anos de
debates na Assembleia Legislativa, defendendo a isonomia tributária
com as outras frutas.

Em 2005, conquistamos os recursos ! Emenda Parlamentar- para a
Casa da Maçã (foto abaixo), construída no Mercado Público. O local de
eventos ainda não foi concluído pela Prefeitura.
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SOCIEDADE ORGANIZADA
Prefeitos Municipais de Bom Jesus Mandato

Arthur da Silva Ferreira 1913/1919
Antônio Inácio Velho 1919/1923
Alfredo Boeira 1924/1925
Cel. Joaquim Marques da Silva Acauan 1926/1929
Arthur Ferreira Filho 1930/1931
Luis Ignácio Dutra 1931/1932 ! 1935/1939
Jovedino Fonseca Sant"anna 1933/1935
Cap. Gentil Machado de Godoy 1939/1942
Leônidas Coelho de Souza 1943/1944
Porcínio Borges Pinto 1945/1950
Áureo Ribeiro Velho 1951/1952 ! 1956/1959
Otílo de Lima Pereira 1952/1955
Adílio Palma Velho 1960/1963
Francisco Odilon Guazelli 1964/1969
Heloís de Lima Dutra 1969/1973 ! 1977/1981
Luís Sgarbi Fonseca 1973/1977
Arlindo Pannebecker 1981/1982
Vilson Ramos Barcelos 1982/1983
Leandro Schunden Vieira 1983/1988
Geraldo Spinelli Grazziotin 1989/1992 ! 2001/2004
Luis Antônio de Oliveira Paim 1993/1996
José Paulo de Almeida 2005/2008 ! 2009/2012
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CÂMARA DE VEREADORES
Alexandre Arcari Becker
Cassiano Suzin Subtil
Eliseu Jacoby Garcia
Flávio Luiz Castilhos
Izaias Santos
Lucila Maggi Morais Cunha
Mauricio Candido Hofman
Sérgio A. Billieri
Velocino Tristão da Silva

Juíza de Direito Dra. Carina Paula Chini Falcão
Promotor de Justiça Substituto Dr. Luis Augusto Gonçalves Costa
Defensor Público Dr. Rogério Souza Couto
Delegado de Polícia Dr. Flademir Paulino de Andrade
3º pelotão da Brigada Militar 1ºSargento João Vanderlei Stédile
Tabelião Bel. Lúcio Marino Garcia Pacheco
Registro civil das pessoas naturais Bel. Luiz Carlos Kuhn
Registro especial de imóveis e pessoas jurídicas Bel. Mariana Novelli Rigo
OAB Bel. José Luiz Belan

Pároco Pe. Dirceu Carra
Hospital Instituto de Saúde e Educação Vida Sandra Lancelotti
APAE Rogério Vieira do Amaral
Lions Fabrizio Granetto
Rotary Adelar Velho Varela
CTG Presilha do Rio Grande Marcio Andrei Silveira
Jornal Gazeta Serrana Duclero João da Silva

Prefeito José Paulo de Almeida
Vice-Prefeito Ajadil Barbosa de Almeida
Fazenda Ademar Velho Varela
Saúde Leila Maria Tietbohl de Almeida
Viação e Obras Públicas Mara Kramer de Almeida
Educação e Cultura Claudia Natalina Paim de Almeida
Habitação, Cidadania e Assistência Social Joice Castro de Almeida
Procurador Jurídico do Município Bel. Luiz Everton Moojen Ferreira
Radiodifusão Aparados da Serra Jucemar Tietbohl Rodrigues

BOM JESUS 2009
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Sindicato Rural Luiz Afonso Varela Filho
Sindicato dos Trabalhadores Rurais Jovenil Silveira Pereira
Associação Comercial, Industrial ! ACI - Jaziel de Aguiar Pereira
Associação dos Motoristas Antonio Zoleu da Silva
Associação dos Servidores Públicos
Municipais de Bom Jesus ! ASPMBJ -

Maristela Almeida Silveira

Associação dos Universitários Bom-
Jesuenses - AUBJ

Peterson Martins Corrêa

Sport Club Santa Cruz Olmiro Macedo Oliveira
Clube 16 de Julho Juventude Adiovaldo Camargo Gonçalves
Clube Nossa Senhora de Fátima Gilmar Godinho Valim

Emater Luiz Arilton Grazziotin
Corsan Vilmar Pudel
Correios Fátima Regina Molleri Velho
Inspetoria Veterinária Cristine Campello Moglia Dutra

FONTE: Prefeitura Municipal de Bom Jesus

Portal Turístico de Bom Jesus na BR285
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